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Extratos de Achyrocline satureioides (Lam.) DC. sobre a germinação “in 

vitro” de Eragrostis plana Nees1 

Jéssica Mena Barreto de Freitas2, Kássia Cauana Trapp3, Andrielle Wouters Kuhn4, Aline 

Augusti Boligon5, Viviane Dal-Souto Frescura6, Naylor Bastiani Perez7, Solange Bosio 

Tedesco8 

Resumo: A gramínea exótica Eragrotis plana Nees, conhecida como capim-annoni, é uma das principais plantas 

invasoras do Sul do Brasil, com a capacidade de excluir outras plantas nativas da vegetação campestre. Há uma necessidade 
tanto ambiental como econômica do seu controle. O objetivo foi avaliar o efeito dos extratos aquosos da espécie Achyrocline 
satureioides (Lam.) DC. sobre a germinação in vitro de Eragrostis plana Nees, bem como identificar os compostos presentes 
nesses extratos aquosos. Para preparação dos extratos foi realizada infusão de flores de A. satureioides em quatro 
concentrações 5, 10, 15, 25 g L-1, as quais foram avaliadas juntamente com um controle (água destilada). Todas as 
concentrações de extratos foram analisadas por Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE-DAD). A seguir, foi 
realizado o teste de germinação e vigor das sementes de E. plana. Em relação à porcentagem de germinação de sementes de 
capim-annoni, os valores obtidos demonstraram redução da porcentagem na maior concentração do extrato de marcela. 
Quanto ao Índice de Velocidade de Germinação, todas as concentrações de extratos de marcela reduziram a velocidade de 

germinação. Para a análise dos compostos presentes nos extratos estudados, a CLAE-DAD revelou maiores teores de rutina, 
ácido caféico e quercitrina. Os extratos de A. satureioides reduzem a porcentagem de germinação. 

Palavras-chave: ácidos fenólicos; capim-annoni; flavonoides; gramínea exótica, planta invasora. 

 

Extracts of Achyrocline satureioides (Lam.) DC. on germination 

"in vitro" Eragrostis plana Nees 
 

Abstract: The exotic grass Eragrotis plana Nees, known as tough anonni-grass, is one of the main invasive plants of southern Brazil, with 

the ability to exclude other natives rangeland plants. There is an environmental as well as economic necessity of its control. The objective 

was to evaluate the effect of the species Achyrocline satureioides (Lam.) DC. on the in vitro germation of Eragrostis plana Nees, as well to 

identify the compounds present in these aqueous extracts. For the preparation of the extracts was performed by infusion of the flowers of the 

A. satureioides in four concentrations of 5, 10, 15, 25 g L-1, which were evaluated along with a control (distilled water). All extracts 

concentrations were analyzed by High Performance Liquid Chromatography (HPLC-DAD). Next, the seed germination and vigor test of the 

E. plana was carried out. As for the germination percentage of the seeds annoni-grass, the values obtained showed a reduction in the 

percentage in the highest concentration of the marcela extract. Regarding Germination Rate Index, all concentrations of marcela extracts 

reduced the germination speed. For the analysis of the compounds present in the extracts studied, the HPLC-DAD revealed higher levels of 

rutin, caffeic acid and quercitrin. The extracts of A. satureioides reduction the germination percentage. 

Keywords: phenolic acids; annoni-grass; flavonoids; exotic grass; invasive plant. 
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1 Introdução 

A espécie forrageira Eragrostis plana Nees, 
Poaceae, conhecida popularmente por capim-

annoni, é uma planta perene, estival e de fácil 

dispersão (Ferreira et al., 2008).  Foi introduzida 

no Brasil na década de 50, principalmente no 
Rio Grande do Sul, sendo considerada 

posteriormente uma planta invasora. Vinda da 

África do Sul, sua introdução involuntária no 
Estado passou a representar um problema a 

partir dos anos de 1970 (Reis e Oliveira, 1978). 

Além do baixo valor nutritivo, sendo 

normalmente rejeita pelos animais no campo 
(Lisboa et al., 2009), possui potencial 

alelopático, com grande poder de exclusão de 

outras plantas residentes da comunidade vegetal 
nativa (Ferreira et al., 2008; Fiorenza et al., 

2016). Com a expansão de E. plana em 

determinadas áreas fica difícil seu extermínio, 
sendo utilizados herbicidas e queimadas, 

causando prejuízos ambientais. 

Seu impacto negativo vem causando perda de 

riqueza de espécies, assim como o 
empobrecimento da qualidade forrageira dos 

campos (Focht, 2008). Sem uma grande 

alteração nas práticas de controle e redução da 
taxa de expansão desta invasora, os campos 

naturais do Rio Grande do Sul continuarão em 

progressiva degradação. As dificuldades para o 
controle de sustentabilidade da propriedade rural 

aumentarão, diminuindo a rentabilidade 

pecuarista no Estado (Pillar et al., 2009). 

Há plantas medicinais que através da sua 
ação antiproliferativa acabam diminuindo, ou até 

mesmo, inibindo a germinação de outras plantas, 

como ocorreu com Cyperus rotundus L. tratadas 
com extratos de mucuna-preta (Mucuna pruriens 

(L.) DC var. utilis (Wight) Burck), onde houve a 

diminuição do crescimento da parte aérea de C. 

rotundus (Almeida e Câmara, 2012). Quando 
sementes de alface foram tratadas com extratos 

de raízes e folhas de Croton glandulosus ocorreu 

redução da sua germinação, demonstrando o 
efeito antiproliferativo dos extratos dessa planta 

(Kremer et al., 2016).  Em trabalho utilizando 

extratos de Melaleuca alternifolia Cheel, 
também foi verificada a redução da porcentagem 

de sementes germinadas da espécie Brachiaria 

brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf  (Queiroz 

et al., 2016). 

Quanto aos extratos da espécie Achyrocline 

satureioides (Lam.) DC., Fachinetto et al. (2007) 
demonstraram, por meio do teste de Allium cepa 

L., que as infusões inibiram a divisão celular de 

células meristemáticas. Comprovado, também, 

por Oliveira et al. (2014), os extratos de 
sementes dessa espécie reduzem em até 50% a 

germinação de sementes de Lactuca sativa L., 

em altas concentrações. Tais estudos evidenciam 
o efeito antiproliferativo da espécie. Além disso, 

extratos alcoólicos e decoctos de inflorescências 

de A. satureioides apresentam ação 

antibacteriana, com capacidade de inativação e 
inibição in vitro de inóculos bacterianos (Mota et 

al., 2011). 

A espécie tem em sua composição o ácido 
caféico, a quercetina, a luteolina e a 3-O-

metilquercetina como principais componentes, 

os quais foram detectados em produtos secos da 
planta, por meio da técnica de Cromatografia 

Líquida de Alta Eficiência (CLAE) (Holzschuh, 

2008). A CLAE apresenta-se como uma técnica 

eficiente para separação e isolamento de 
substâncias a partir de extratos vegetais. Esse 

método analítico é utilizado, principalmente, 

para fins qualitativos e quantitativos. Sua alta 
utilização é justificada pela sua boa sensibilidade 

em determinações quantitativas, além de separar 

espécies não voláteis e termicamente instáveis, 
sendo importante no ramo farmacêutico (Tonhi 

et al., 2002). 

A CLAE é uma técnica permite a avaliação 

de diferentes compostos (Souza-Moreira et al., 
2010) como, compostos fenólicos, terpenos e 

alcaloides. Por meio disso, esse método é útil em 

pesquisas que avaliam a ação desses 
componentes, presentes em extratos vegetais, 

sobre a germinação de sementes de outras 

espécies (Pereira et al., 2018). 

Levando em consideração o que se sabe a 
respeito de A. satureioides, o objetivo foi avaliar 

o efeito dos extratos aquosos da espécie 

Achyroclines satureioides (Lam.) DC. sobre a 
germinação in vitro de Eragrostis plana Nees, 

bem como identificar os compostos presentes 

nesses extratos aquosos. 

2 Material e Métodos 

O trabalho foi realizado no Laboratório de 

Citogenética Vegetal e Genotoxicidade 

(LABCITOGEN), do Departamento de Biologia, 
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na Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM), Santa Maria, RS. As sementes de E. 
plana foram obtidas de plantas mantidas em 

estufa plástica, durante os anos de 2012 e 2013. 

Essas plantas vieram do município de Bagé, RS, 

onde estavam depositadas na coleção da 
Embrapa Pecuária Sul (CPPSul). Enquanto que 

as flores, de dois indivíduos, de A. satureioides 

utilizadas no preparo de extratos aquosos foram 
coletadas no Cerrito do Ouro, município de São 

Sepé, RS (30°22'50.7"S 53°39'57.5"W e altitude 

de 2928m). 

2.1 Extratos de Achyrocline satureioides sobre 

a germinação das sementes de Eragrostis 

plana 

O preparo dos extratos foi realizado por 
infusão das flores de A. satureioides em água 

destilada nas concentrações 5, 10, 15 e 25 g L-1. 

As flores foram colocadas em contato com água 
destilada fervente, onde permaneceram por 10 

minutos e então foram coadas. Todas as 

concentrações de extratos foram analisadas por 

Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

(CLAE-DAD).  

Para a germinação das sementes foram 

utilizadas placas de Petri recobertas com duas 
folhas de papel filtro cada. Acima dessas folhas 

foram colocadas para germinar sementes de E. 

plana, as quais permaneceram em câmara de 
crescimento à 25 ºC e com fotoperíodo de 12h. 

Foram colocadas 50 sementes em cada placa, 

sendo utilizadas quatro repetições, totalizando 

200 sementes por tratamento, os quais estão 

descritos a seguir: 

T1-água destilada (controle), T2 - extrato 

aquoso de 5 g L-1, T3 - extrato aquoso 10 g L-1, 
T3 - extrato aquoso de 15 g L-1 e T4 - extrato 

aquoso de 25 g L-1, sendo aplicados diretamente 

sobre as sementes três vezes por semana, no 

mesmo horário do dia. Para tanto, utilizou-se 6 
mL de água destilada no controle e 6 mL de 

extrato aquoso nos tratamentos por placa durante 

as aplicações da primeira semana e, 5 mL a 
partir da segunda semana de experimento. A 

redução do volume das aplicações foi feita com 

o intuito de evitar que as placas ficassem com 
quantidade excessiva de líquido. As contagens 

das sementes germinadas foram realizadas 

durante 11 dias. 

Foram calculadas as médias de germinação 
de sementes de E. plana para cada tratamento, 

além do Índice de Velocidade de Germinação 

(IVG). Através do cálculo descrito por Marguine 

(1962): 

IVG= G1/T1+ G2/T2+…+Gn/Tn 

Onde: G= número de sementes germinadas naquele 

dia; T= tempo (dias) 

Os dados foram submetidos a análise de 
variância (ANOVA) e regressão. A estatística foi 

realizada utilizando o software Action integrado 

ao Excel (Equipe Estatcamp, 2014). 

2.2 Análise cromatográfica dos extratos 

aquosos de Achyrocline satureioides 

O método utilizado para a análise dos 

componentes presentes nos extratos aquosos de 
A. satureioides foi separação de substâncias por 

meio da Cromatografia Líquida de Alta 

Eficiência (CLAE-DAD). Todos os produtos 
químicos foram de grau analítico. Os 

componentes metanol, ácido acético, ácido 

gálico, ácido clorogênico, ácido cafeico e ácido 

elágico foram adquiridos a Merck (Darmstadt, 
Alemanha). A quercetina, quercitrina, rutina, 

luteolina, kaempferol, catequina e epicatequina 

foram adquiridos da Sigma Chemical Co. (St. 
Louis, MO, EUA). A CLAE-DAD foi realizada 

com um auto injetor Shimadzu (SIL-20A) do 

sistema de CLAE (Shimadzu, Kyoto, Japão), 
equipado com bombas alternativas Shimadzu 

(LC-20AT) ligadas a um desgaseificador DGU 

20A5 com integrador (CBM 20A) por arranjo de 

diodos (SPD-M20A) e software LC solution SP1 
1,22. As análises foram realizadas em fase 

reversa sobre condições de gradiente utilizando 

coluna C18 (4,6 mm x 250mm) com partículas de 
5μm de diâmetro. A fase móvel tinha 

composição formada por água, ácido acético a 

2% (A) e metanol (B), sendo o gradiente de 

composição de: 5% de B durante 2 minutos, 
25% de B até 10 minutos; 40, 50, 60, 70 e 80% 

de B a cada 10 minutos, método descrito por 

Barbosa Filho et al. (2014), com algumas 
modificações. 

Os extratos e fase móvel foram filtrados 

através de um filtro de membrana de 0,45 μm 
(Millipore), e em seguida desgaseificada por 

banho de ultrassons, antes da utilização, 

amostras de A. satureioides foram analisadas nas 

concentrações 25, 15, 10, 5 mg mL-1. As 
soluções de normalização foram preparadas na 

fase móvel de CLAE em concentrações de 
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0,030-0,250 mg mL-1 para catequina, 

epicatequina, quercetina, quercitrina, luteolina, 
canferol e rutina e 0,045-0,500 mg mL-1 para o 

ácido gálico, ácido clorogênico, ácido elágico e 

ácido caféico. 

Os picos cromatográficos foram confirmados 
por comparação do tempo de retenção e 

espectros de DAD (200-600 nm) com padrões de 

referência. Curvas de calibração para o ácido 
gálico: Y = 1278,2 + 12674x (r = 0,9999); para o 

ácido clorogênico: Y = 1195,2 + 13519x (R2 = 

0,9997); para o ácido cafeico: Y = 1198,1 + 
13348x (R2 = 0,9997); para o ácido elágico: Y = 

1265,6 + 11973x (R2 = 0,9998); para a 

catequina: Y = 1270,3 + 12671x  (R2 = 0,9999); 

para a epicatequina: Y = 1185,7 + 12565x (R2 = 
0,9998); para a rutina: Y = 1249.8 + 13854x (R2 

= 0,9997); para a quercetina: Y = 1196,5 + 

13074x (R2 = 0,9999); para a quercitrina: Y = 
1175,3 + 12573x (R2 = 0,9998), para a luteolina: 

Y = 1251,0 + 11983x (R2 = 0,9997) e para o 

campferol: Y = 1194,8 + 13492x (R2 = 0,9999). 
As operações de cromatografia foram realizadas, 

todas, em temperatura ambiente. 

Para os resultados do CLAE foi realizada 
análise estatística pelo teste Scott-Knott (p ≤ 

0,05), utilizando o software Assistat versão 7.7. 

3 Resultados 

3.1 Extratos de Achyrocline satureioides 

(Lam.) DC sobre a germinação de sementes 

de Eragrostis plana Nees 

A partir da análise de regressão observa-se 

que há um decréscimo na germinação das 

sementes de E. plana com a aplicação de 
extratos de de A. satureioides.  O aumento 

unitário na concentração reduziu em 1,6% a 

germinação das sementes, passando de 72,8% 

para 33, 7% sob as concentrações de 0 e 25 g L-

1, respectivamente. Nesse sentido, quanto maior 

a concentração do extrato de A. satureioides 

menor será a porcentagem de germinação de E. 

plana. 

Os resultados para o IVG de sementes de E. 

plana quando submetidos a concentrações de 

extratos de A. satureioides são mostrados na 
Figura 2.  Nota-se que quanto maior a 

concentração do extrato utilizado, menor os 

valores obtidos para o IVG. Estima-se que para 
cada aumento unitário na concentração dos 

extratos aquosos de A. satureioides ocorreu 

redução de 0,7 no IVG, ou seja, 3% obtendo-se 

médias 24,9 na testemunha e 7,2 sob a 
concentração de 25 g L-1. Como foi observado 

para a porcentagem de germinação o IVG de E. 

plana também diminui com o aumento da 

concentração nos extratos de A. satureioides. 

 

 
Figura 1 Germinação de sementes de Eragrostis 

plana Nees sob o efeito das concentrações de extratos 

aquosos de Achyrocline satureioides (Lam.) DC.  

 
 

 
Figura 2 Índice de velocidade de germinação de 

sementes de Eragrostis plana Nees sob o efeito das 

concentrações de extratos aquosos de Achyroclines 

satureioides (Lam.) DC. 

 

3.2 Análise cromatográfica dos extratos 

aquosos de Achyrocline satureioides (Lam.) 

DC 

As médias obtidas, por meio da análise de 

CLAE, dos extratos aquosos de flores de A. 

satureioides estão na Tabela 1 e a representação 
do perfil cromatográfico na Figura 3. O CLAE 

revelou a presença do ácido gálico (tR 12,09 min, 

pico 1), catequina (tR = 17,34 min, pico 2), ácido 
clorogenico (tR = 23,68 min, pico 3), ácido 

caféico (tR = 25,01 min, pico 4), epicatequina (tR 

= 31,98min, pico 5), ácido elágico (tR = 34,92 

min, pico 6), rutina (tR = 40,12 min, pico 7), 
quercitrina (tR = 44,71 min, pico 8), quercetina 

(tR = 49,83 min, pico 9), campferol (tR = 54,69 
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min, pico 10) e luteolina (tR = 56,03 min, pico 

11).  
A concentração de 5 g L-1 não apresentou 

compostos com concentrações 

significativamente maiores. No entanto, nas 

demais concentrações o composto em maior 

concentração foi a quercitrina, seguida pelo 
ácido cafeico e pela rutina, com os demais 

compostos em concentrações inferiores a 10 mg 

g-1 (Tabela 1 e Figura 3).  

 
Tabela 1 Comparação entre compostos (mg g-1) encontrados nas diferentes concentrações dos extratos aquosos 

de Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 

Compostos 5 g L-1 10 g L-1 15 g L-1 25 g L-1 

Ácido gálico 1.93 a 2.06 f 3.17 h 5.78 f 
Catequina 0.52 a 0.81 g 1.25 k 1,92 i 

Ácido clorogênico 1.05 a 1.82 f 1.71 j 2.86 h 

Ácido caféico 6.94 a 9.72 b 13.10 b 21.23 b 

Ácido elágico 0.73 a 1.08 g 1.76 i 2.80 h 

Epicatequina 2.12 a 3.38 d 5.17 e 8.62 d 

Rutina 5.72 a 8.78 c 12.83 c 15.10 c 

Quercitrina 8.14 a 10.70 a 14.67 a 24.10 a 

Quercetina 2.20 a 3.35 d 5.27 d 8.72 d 

Isoquercitrina 0.69 a 0.91 g 3.22 g 5.42 g 

Kaempferol 2.00 a 2.56 e 4.61 f 7.94 e 
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste Scott-Knott (p≤0,05). 

 

 
Figura 3 Representação do perfil de cromatografia líquida de alta eficiência das infusões de flores de 

Achyrocline satureioides. Ácido gálico (pico 1), catequina (pico 2), ácido clorogênico (pico 3), ácido caféico 

(pico 4), epicatequina (pico 5), ácido elágico (pico 6), rutina (pico 7), quercitrina (pico 8), quercetina (pico 9), 
campferol (pico 10) e luteolina (pico 11). 
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4 Discussão 

4.1 Extratos de Achyrocline satureioides 

(Lam.) DC sobre a germinação de sementes 

de Eragrostis plana Nees 

A partir dos resultados obtidos pode-se 

observar que com o aumento da concentração 
dos extratos aquosos de A. satureioides ocorreu 

efeito antiproliferativo sobre sementes de E. 

plana, reduzindo a  germinação e o índice de 

velocidade de germinação.  

Ao analisar a atividade alelopática de 

substâncias químicas produzidas por Myrcia 

guianensis (Aubletet) A. P. de Candolle sobre 
sementes de Mimosa pudica L. e Senna 

obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Barney, Souza 

Filho et al. (2006), relataram que houve 
atividade inibitória, além de estimulação da 

germinação de sementes. A maior parte da 

inibição foi observada para a espécie M. pudica 
e, o efeito reverso, para a espécie S. obtusifolia. 

Nesse caso, a redução da germinação estava 

associada aos fatores concentração e planta 

receptora. 

Em trabalho realizado por Souza et al. 

(2005), foi testado o efeito fitotóxico da A. 

satureioides sobre a germinação de Lactuca 
sativa observou-se que para primeira contagem 

de germinação os valores aumentaram até a 

concentração de 10 mg mL-1. Mas, com do 
aumento da concentração do extrato para 20 mg 

mL-1, verificou-se a redução da germinação. Os 

autores ainda relataram que com o aumento da 

concentração dos extratos de Bauhinia 
candicans Benth. e de Luehea divaricata Mart. 

houve diminuição da percentagem de 

germinação em sementes de L. sativa. 

Também foi analisado o efeito de extratos de 

folhas secas e frescas de Persea americana Mill 

sobre sementes de L. sativa. Os autores 

constataram que a porcentagem de germinação 
foi alterada ao decorrer do aumento da 

concentração dos extratos. Ainda, ocorreu 

redução no IVG com diminuição no número 
médio de sementes de alface germinadas em 

relação ao aumento das concentrações de 

extratos de P. americana (Borella et al., 2009). 
Quando analisado os extratos de folhas secas de 

Ricinus communis L. sobre a germinação de 

sementes de L. sativa, os extratos apresentaram 

efeito citotóxico nas diferentes concentrações 
testadas. Sendo que na mais alta concentração, 

(20 mg mL-1), ocorreu oxidação e impedimento 

do crescimento das radículas (Cuchiara, 2007). 

Quanto aos dados analisados, constata-se que 

o aumento na concentração dos extratos de A. 

satureioides reduziram o IVG das sementes de 

E. plana. O mesmo ocorreu quando foi avaliado 
o efeito dos extratos de Baccharis trimera 

(Less.) DC. sobre a germinação de sementes de 

E. plana., ocorrendo uma queda na taxa de 
germinação com o aumento da concentração dos 

extratos. Nas concentrações mais elevadas, 75 g 

L-1 e 100 g L-1, houve inibição total da 

germinação (Gonçalves, 2014).  

Resultado semelhante foi apresentado por 

Borella e Pastorini (2009), quando analisou-se a 

influência de extratos das folhas de Phytolacca 
dioica L. sobre a porcentagem e velocidade de 

germinação de sementes de Solanum 

lycopersicum L. e B. pilosa. Neste trabalho 
demonstrou-se que nas maiores concentrações 

dos extratos de P. dioica, ocorreu redução na 

germinação das duas espécies estudadas, sendo 

que na maior concentração, 8% (m/v), a 

germinação foi totalmente inibida.  

Ao analisarem a germinação de sementes de 

L. sativa e Lycopersicum esculentum Mill. 
submetidas a extratos de folhas frescas, secas e 

frutos de Duranta repens L., Tur et al., 2010, 

notaram que todos os extratos influenciaram 
significativamente na porcentagem germinação 

de sementes de L. esculentum. Também foi 

relatado que com o aumento das concentrações 

dos extratos de D. repens, a velocidade de 
germinação de L. sativa foi alterada, ocorrendo o 

atraso na germinação. Para L. esculentum apenas 

extratos de folhas frescas e secas influenciaram 
na velocidade de germinação das sementes, onde 

as maiores concentrações demonstraram inibição 

da germinação. 

4.2 Análise cromatográfica dos extratos 

aquosos de Achyrocline satureioides (Lam.) 

DC 

Os resultados obtidos para análise dos 
compostos dos extratos de marcela por CLAE-

DAD demonstraram a presença de quercitrina, 

ácido caféico e rutina em maiores teores. Em 
trabalho de Broussalis et al. (1989) observou-se 

a presença de ácido caféico, clorogênico e ácido 

isoclorogênico na planta A. satureioides, 

principalmente nas partes aéreas.  Em pesquisa 
realizada por Gugliucci et al. (2002), também 
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ocorreu a presença de ácidos fenólicos, como 

ácido cafeico e ácido clorogenico, e também de 
flavonoides como, luteolina e quercetina na 

composição de extratos de A. satureioides.  

Compostos como o ácido clorogênico e o 

ácido caféico, dentre outros, têm sido estudados 
e descritos como inibidores de germinação de 

sementes. Ao avaliar a ação alelopática dos 

compostos presentes em extratos de 
Calopogonium mucunoides Desv. sobre a 

germinação de sementes de Cassia tora L., 

Mimosa pudica L. e Cassia occidentalis hort. ex 

Steud., Santos et al. (2011) demonstraram que o 
ácido clorogênico, o ácido caféico, quercetina, 

rutina e o caempferol inibiram 

significativamente a germinação das sementes. 
Sendo as espécies M. pudica e C. tora foram as 

que tiveram a germinação mais reduzida.  

Quando analisado o efeito fitotóxico de 
compostos presentes em folhas de Eugenia 

flavescens DC sobre sementes de Mimosa 

pudica e Senna obtusifolia, houve relato de que a 

mistura dos flavonoides, quercitrina e catequina, 
apresentou efeito fitotóxico e inibição da 

germinação das sementes testadas. O efeito 

inibitório foi maior para as sementes de M. 
pudica, com uma porcentagem de redução de 

germinação de 92,1% na concentração de 150 

ppm (Cantanhede Filho et al., 2017). 

Trabalhos como de Vargas et al. (1990), 

demonstraram que extratos de A. satureioides 

apresentam atividade genotóxica em 

microorganismos, essa atividade foi relacionada 
com a presença de ácido cafeico e quercetina nos 

extratos. Teixeira et al. (2003) realizaram estudo 

que atribui aos compostos taninos, encontrados 
em extratos de A. satureioides, inibição da 

divisão celular em A. cepa e inibição da 

germinação, revelando que extratos aquosos de 

A. satureioides tem grande poder inibitório sobre 
outras plantas. O mesmo é colocado pelo autor, 

Arisawa (1994), que evidenciou a atividade 

antiproliferativa de extratos de marcela em 

estudos realizados “in vitro”. 

A redução na germinação e no IVG de E. 

plana ocorreu no presente estudo e deve estar 
relacionada com os compostos fenólicos e 

flavonoides presentes nos extratos de A. 

satureioides, e por estarem em concentrações 

superiores, a quercitrina, o ácido cafeico e a 
rutina podem ser os principais responsáveis por 

essa atividade de inibição da germinação e IVG. 

Ainda, pode-se acrescentar que o sinergismo ou 
o antagonismo entre os compostos presentes nos 

extratos podem ter relação com os efeitos 

observados no presente estudo (Probst, 2012). 

5 Conclusão 

Os extratos de Achyrocline satureioides 

reduzem a porcentagem de germinação de 

Eragrostis plana. A concentração de 25 g L-1 do 
extrato de A. satureioides é a mais eficaz, na 

redução da porcentagem de germinação, 

apresentando o maior efeito antiproliferativo; 

Os compostos encontrados nos extratos de 
flores de A. satureioides são quercitrina, rutina e 

ácido caféico, os quais podem ter relação com os 

efeitos antiproliferativos observados neste 
trabalho. 
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